
se Artur
Z:urich, 25' (U. P.) - Uma remos o maior cuidado em que trional e acha-se equipada com

estação de rádio especial, das êles não possam conversar no- um transmissor muito podero-fôrças alemães contra a inva- vamente."
"

soo É empregada esta estaçãosão, na costa do- Atlântico, .ad- A estação .de rádio de onde para irradiar ordens especiaisvertiu novamente aos exércí- foi irradiada esta advertência às tropas alemães naquela.tos alemãe no ocidente para está situada na França seteri- área.
"ficarem alertas".
A irradiação ínímiga- diz: Somente �gora se revelou."o 'ano 4e,19�13 não deve ....

serre- \ g ,.'

petido sob nemihuma circuns- ,:; f NOVA IORQUE, 2'5 CU PJ-Somente agora se reve-
'

tancias. Deveis rícar. alerta no .Iou que, -ha dez mêses, forças .amerícanas ocuparam a-Ilhabrando a cabeça. correr das semanas vindouras.' 'de Chemia nas Aleutas. _

'" j10N08[5,
-

25 �U P }-� «Oai.ly Expr�ss)� noliciou.que �s ,=���fl;;��:E:'-".6-:":'r:--::--a-n-d-es""",:-C6-'i-sa-s-'e-s-tã-o-p-ar-,a-_'-a-co-J,-te-r-e---"'r;"
EE Uu romnBrom relarDes ttJp'l0n13tltarCUTlr lfllaodlft� �r�a Sã�S,�logans". qlJ�",li.�<?,�� -z-r -.j40;�Çf)J!1 ->,:J ,'tlJ P)�. !J1te.r_pr.e!1;-se�f}_( re1tltzrvlt. es-I · u. }lU.. 'f ' . . .

" '.

.,"'9S
COIP,..t. antes vos d�o. tagnaçao .nas operaçôes de ofemzva souieuca, ae ontem para

'M
.

I h- -'O" '_-"m fnr'�m' homb�rdeadas IU;;_��o��d�di�;,m:,;'S �':;.: hoje� como mais um nnal de que «grandes iz: estiio Mra.

unlCu e, cr I u u· U Uu U U ��� qu estao para ser trava- jU�gtr» na E_uropa. '

"

_" .

.

.. LONDRES, 25 (Ó 'P)-A aviação aliada proseguínão Solct:ado� alemães� aviadores ATAQU,� D� SURPRfSA fM' ANZIOa eampanb a ti� abrandamento, bombardearara hoje as ci- e marm�elros estaclO�ados ��
,

, dades de Mil, ich e Berllm, ': .'.
. f�en�e ocídntal: . De�els �>uv.:1.l NAPOLES, 25 (U P) - Unídades da marinha alemã

,

diariamente a nossa Irradiação atacaram-de surpresa o porto de Àazío, aíundando três

,lam�em .
na 'costa

..

sul �a In�laterra ���Es=�={�f�CE M:��;;;;:���sseldorf,Brun�wick e L.aonLONDRES 25 (u PJ-Forças navais ligeiras da. Mf1- tando furar nossa� lmh�. com
tinha Alemã aeh�garam 'se, audaciosamente, da costa sul a sua campanha blnttenS'l:g.c�da LONDRES",25 (U P) - O Ministerio do Ar anuncia

I t d dente castigadas . de boatos, Estes oa os sao in- qne 1.000 aparelhos da RAF bombardearam violentamenteda Ing a erra, sen ouram
. r

"

• filtrados.nos nossos soldados de ontem-á noite, as cidades industriais alemãs de Mannhelm;

j'--De·lnV·lnd·I.C�(l-Oes dO m�rechall·lto- :��:!r��:����b:v�;ç��!mi!� r:::��;r#r:n.���nSWÍ'ck, bem como o centro ferroviflrio de

1\ ' U U\,: .

U u II
. ç!lrao a maior quanti<!ade. pos-I _, .' .

•

.Ó» - •••••• " sível de soldados alemães, Cuba ameaça a AlemanhaARGEL 25 (U P)�O �a'rec.h'al· Tito íormulou decla- U� recente rumor- díz que .

'." ,

I ,rações, aludindo á neeessidade. ?� ampliar a� fonteiras os trabalhadores estrangeir�s ·commedldae de represal.-aiugo slavas,- incorporando o t�l'..r.l'torlO d'e Koruska. se apoderaram de todos os edí- .

.

,

d
.rficíos importantes em certa çi- .

' ,

A· I- ça-O da tíberdade e dade alemã e que tropas SS to- HAVANA, 25 (U P)-c.Se ti Alemanha não modificar. mp Ia "

ram 'Chamadas para restaurar a orientação que vem seguindo no tratamento de civis
- .

d 'a ordem. Os membros das fôr- cubanos internados em seus
.

campos de concentração, o.Imprensa no· mun O· ças armadas, alemãel?, que pas- govêrno de Cuba aplicará condições similai'@S aos civis
saram adiante estes boatos, se- alemães internados neste país I-declara o ministro dàs Re­
rão severamen:te punidos e te- lações Exteriores, Jorgé Manl;icb.

--------------------------------

Russos l, camin�o �as fronteiras alemãs I
.
MOSCOU,25. (U ,,�-Se�undo se afirf!la no.s cJrculos militares, a nova e arrasadora

ofensIva que o marechal Stalm está na immenCla de desfechar ao longo de toda a fren.
te de batalha ·se destina a abrir o caminho das fronteiras alemãs para os exércitos russos.

HOVft"IORQÚC 25 lU rI-Dois capitães e �m �nente,
Que �arUcip,aram 00 �cc�n.te. �ol�e

.

rcyoluclOnano, 10-
r�m fuzilaHos : �Dle, na Rf�u�lIca �o SaIYH�or.

fte�elião . �e· gregos no. �airo,

CAIRO, 2:: .u P)- Foi cOIpph:'tamente. domiosd8;. a

rebelião ocorrida neste porto, de algumas umdades da ma

rinha grega, coutrarias ao govêr�o ex_il_a_d_o_. _
--_._--

Washington, 25 (U. P.) -:- À socié�áde�afuerica�á de
.

diretores de Jornais, aprovou a segUlJ:?:te; ÇI.'eclaraçao so­

bre a liberdade dàs comuniéações e da imprensa no mun-··

do:
"Considerando que a Sociedade Americana de ?ir:fi­

tores de Jornais eS1tá certa de que constante amphaçao
-ção da área de liberdade da imprensa é vital par� o pro­
gresso do. goy,êrno representativo e da paz mundlial e de
que, ainda mais, a sua obtenção depende primariamente
da liberdade dos�povos;

"Considerando que a liberdade dos povos e da im­
prensa depende .de medidas inicia:is sobre a . cooperação
jnternacional, para impedir a agressão e futuras guerras
globais: I· .,

.

"Considerando que a ,liberdade internacional das co­

municações é um passo para a frente no 'sentido' de que
aiS noticias de significação internacional' sejam ampla­
mente ,conhecidas:

, . "Considerando que a liberdade de imprensa requer'
constante proteção, mesmo nas áreas em que, como nos
Estados Unidos da América, o seu exercicio como um di- .

reito do povo produziu uma esclarecida opinião publica:
"Fica resolvido que esta Sociedade empenha todo o

seu apoio no estimulo ao. principio da liberdade mundial
qas comunicações e da imprensa e que condenamos a

I" pratica, por qualquer g(}vêrno, de conSiderar a imprensa'
eomo seu instrumento". '

.

-

Estocolmo, 25 (U. P.) - "A invasão virá tempo que fizeram seu ataque de invasão à rEu.. ,

antes do fim deste mês" - declarou um por- ropa Ocidental, as novas concentrações.' briitâ-' (

ta-voz rmlítar alemão, segundo a Agência Te- nicas e americanas na area: de Nettuno não;"
legráfica Escandinava controlada pelos 'nazis- correspondem à passívídade da frenteItalíana .

tas. ,

e, segundo acreditamos, essas concentrações '

Interpelado sobre a "data mais provável", visam mant..er alí fôrças de. reservas 'para 'nova.
da invasão, respondeu o porta-voz germânico". e grande ofensiva contra o norte da Itália) 'ab
As marés desempenharão importante papel mesmo tempo em que a tentativa de desembar-
nas considerações aliadas... Durante os ultí- que fôr feita no oeste".

\

mos dez dias deste mes, as marés no .Canal Lo-ndres, 25 (U. P,) - Informações . de'
da Mancha estão na sua maior altura, e então fontes neutras e beligerantes sugerem que a;'
será o tempo mais. favoravel para o .ataque. invasão da Europa Ocidental poderá estar coor­
Por esse motivo, e por outros sinais observa- denada com a ofensiva soviética em grande es­
dos durante as operações alemãs d�' reconhe- - cala, observando o traçado estratégico de ata­
cimento, aque1e periodo deve ser .consíderado ) ques concentrados contra .0 II Reích, adotado
o mais provável para a ínvasão, O comando na Cónferência de Teerã. Diversas informaçõesalemão espera, tambem, que os aliados deste- indicam que a invasão terá lugar 00 fim do
chem uma nova ofensiva na Itália ao mesmo mês.

.

fUlila�os to�os OS prisioneifos russos nH Criméa
. r!M.OSCOlJ, 25 (U P)-Antes de evacuar Stnferopol, capttal 'da Crtméa, os ale­

,mães fuzzlaram todo, os priszqnetTos que �e ãchavam num campo. de concentr4ção da Ct­
dade.

Sicroniza�a com· a invasão �o continente
LONDRES, 25 (U P)-eAdmite-se a aproximação de nova ofensiva sovtétictl

,em )tncronização' com· 0' tsperaao) destmbar.ques, al'lado� .da segunda frente na Europa Oçt­
dental.
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n6R1ANOPOUS

i;"_�'I,ON VASCO GONDIN
1\' ,,�J I IFI<bfJanópolis, 21 de abril de 1944 .

.

-:--:--,::,;;;._:f�_g amigo Nilson Vasco Gondin aonde estiver). -­

r Lí com satisfação de catarínense e de brasileiro, a
F' notícia, publíeada em "A Gazeta", de 20 do corrente mês,
f' .en{lfqÜ��·éomU?i?ste a teus queri�os progenitores, que
fi '�Ul�,1;>�E)V� partirás com a F. E. B., para o teatro da luta,

I e que por isso achavaste orgulhoso, em poder vingar a

l';.:mort�-=-d� Jl�_SO patrícios, covardemente assassinados pe­
'las nordas nazi-fasCista.
--: "'€reía��e;- prezado Nilson, que ao ler aquela notícia,
e�-é1fdd· d\.êntusiasmo que te invade a alma,'é grande,

' .. riobre---=e' 'dignificante. .

- '.

Sei e ��eus amigos de ontem sabem perfeitamente,
que em terras de Além-Mar, saberás honrar a tua Pátria,
tua terra natal e teus gloriosos antepassados.

,
,
O orgulho, êste orgulho usado por ti em tua missiva

a teus velhos e bondosos pais, deve ser incontido, por que,
em breve irás defender nos' campos de batalha a tua e

� nossa-Bandeira, teus patrícios _que mortos, vivem espírí- .

: ,'.: tbMnren�ê-'1&m nossos corações - porque esquecê-los, Nil­
, lI:sbn'3a:mi:gól� seria deshonra para nós e crime nefando
� �fl:� �á!jfrfá:li��rtal, pois todos-são heróis, morreram para o-
,i Ci!;E�:.sfflêrpél&JBrasil.

'

; 'J'J'2ü'J·)fYRec'ordamo-nos, amigo Nilson ou melhor "Gordo",
J 'f 1 é�fffór.étã·sJpOr nós tratados, dos bons tempos de escola e
r.!; :gin�iõpdê - p.ossas reuníões, aonde com)a peculiaridade
-' r-. :':-prápt-ireJ.dé1hossa tenra idade, brincávamos de "escon-

der", "acusado", e outras cousas mais na- rua Vitor Mei..
<C Í'é'�.sr;Wq1iã1itlo- <la existência da tua e nossa turma _; "A
�, rPÓ'br-êzéi!'?�: J'

' '

•
'r- �) :F:j!p,u'dó)'mudou de um certo tempo para cá ... evolu­

,.çõe.§'}da:· humanidade. '

c, f',.l' íoIítem tínhamos alegres entre nós a tua pessoa, ho­
(

-

!' ':lé}Jp�tt�g<pàl1a a guerra, aonde vais pagar com sangue o
'

F. C'lcnm,-é-rqúréf>nunca cometemos.
"

, ';:11'A "Pobreza" amigo Nilson sente-se orgulhosa em
I

' , ,

ter um representante na tropa de escol que é a F. E. B.,
e por .meu intermédio te saúda, desejando-te felicidades,
,e qúe;Sáibás (isto não é necessário dizer), honrar as tra­
di'�OOs (1€ Jnossos ancestrais e acima de tudo do Brasil e'
d� Santa' Catarina, teu céspede natal.

,

",
{/�Aónde quer que leias esta, estaremos nós aquí a lem­

brár-nos -donosso distinto e bravo amigo.
Nilson, quando partires, leva comtigo o abraço sin­

cero, amigo, cordial e fraternal de todos os da "Pobreza",
aquí representada pelo teu obscuro amigo de infância e

de juventude. .

__
.

Lute, Nilson, com ardo!' pelo Brasil, e 'sé por acaso
não 1+0S encontrarmos mais, .Iembras-te de que um dia
estaremos juntos. na 'Eternidade. '

,
--,' -

' ,

,

Parece-nos, amigo Nilson, ouvir ofêu riso, mas se',
agora não 'fies, estamos certos de que o teu coração palpi-. \
ta de alegria, por que és br�ileiro, �·o b�asileiiI'� pão t�- "-

me à luta. _,,} ,J��, .' -�l __ '-.....-__

".Avante! Para a 'luta, que será renhida, mas que será
nossa, do Brasil, dos povos livres, do Direito, da Justiça,

; \ avante!
.

o

"

�
.

Aquí, Nilson, faço? meu ponto final, levando o meu

abraço e o amplexo .de todos qs que compõe a turma da
�'Pobreza". "

-,

Pelo Brasil e para o Brasil, que a vitória S'€II'á nossa.

Do teu colega e amigo (Waldir de Oliveira Santos)
• ,'1, W) RI: _L A carta acima, é uma Despedida que- faz a

turma �a_ "Pobreza", a Nilson Gondin, valoroso ,compo­
nente da F. E. B., e seu colega de turma.

_ I .

:'ºI�J>·pr,ço do açucar
<I, f'f".J i , .; ,

" RESbLUÇÃO N' 8

O Prefeito Municipal de Florianopolis, no uso de lue•. atri­
'buiçõel, e devidamente 'autorisado pela Comiuão de Abasteci'

, meato ,do' Estado,
,

RESOLVE:
'. l"eltabele.:er o tabelamento. de preços maximal, para a venda de
'açucar g'rosso, da forma por que legue:
f

.• :. " r.Aç�çar gr!osso de 1" (Mascavinho): ,

• ,

,i .,,?roduto'r-4-Sc. de 45 Kga.-Cr$ 7500

'(,'
' i �" ;

o

yateji,t� "

Quilo-Cr$ 2,00
,

, . """, AçÍícát de 2" �mascavo�:
�

,

Produt�r-Sc. de 45 Kgs.-Cr$ 73.00
" .

Va'rejista - Quilo-C, $ 1,900 "

,
.

A prelente Resolução entrará em vigor ne�ta data, e os'
F-I!ICUS infratores serão punidos Da forma da Lei.

\ f, r 'fcefei:J;ura Municipal ,de Florianopolis, em 25 de abril
,de /1914.

I

! ( �.
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; I r'; �é 'lDais "arato e mais higlenieo.
I· !

"

.

, .

Deposito

r
�l,RUA \"'EL�PE SÇHMIDT 41

Telefon� 1350.

do centerraneo sr. Argemiro
Berto da Silveira, 3° sargento da .

tornar._-se .1011.1108% Porça . Policiai do Estado.

Olivia de HAVILLAN·D
,

Belle D:AVIS
em

-"NAS:CIDA PARA O MAL"

1-
...... :

I� '_.:lIPEDRO!' PEDRO!
.

.I Preciso; ver-te! . I I :A._ada pode nos se- I
II Espero-te as oito no' Ii Ii parar. II"

. Volta'

II
mesmo 10",01. R'dll!

Eu IR ·amo! s._J
ANIVERSÁJRIOS

PROFESSOR� GILDA LIGO­
CKILOPES

Aniversaria se hoje a exma.

sra d. Gilda Llgocki Lopes, no' Transcorre hoje o aniversario
tavel professora de plano e es- natalício do galante menino Agis­
posa do sr. Euclides Lopes. sé, dileto filha do nosso estíma-

� ------------

' .

O �U[ OS [MPR[GADOR[SO[V[MSAH[R

A aniverSariante que conta
com grandes slmpatias, será
multo homenageada hoje. '

Veja se o seu estabelecimento obedece às seguintes pres­
crições legais:

1° - É dever de todo empregador exigir do empregado;
ao admísí-Io, a' carteira profissional, que será anotada dentro
de 48 horas,

20 _:_ Toda a empresa' é obrigada a possuir o livro OiU as

fichas de registro de empregador, visado pelo Departamento
Nacional do Trabalho, para fazer as anotações previstas no art.

41 da Consolidação. Nenhum empregado _ pode trabalhar sem

\que tenha sido feito o registro.
.,

.

_ 30 - A duração normal do trabalho é de '8 horas. Qual­
quer prorrogação terá de ser, acordada por escrito e imediata­
mente anotada no quadro de empregados, sob pena, de multa.

ªem o aeôrde prévio só se admite a prorrogação da duração do
trabalho nos casos previstos no art. 61 da Consolídaçãe.

40 - O quadro de horáeío deverá descriminar os emprega­
dos e será afixado em Iugar- visível. Nesse horário constará o

dia da' folg;,â dos empregados, que não poderá ser alterado sem
.

que. seja :Qrooedid:i a alteração da modificação no quadro, de
horário, ,_. j .� 1.. .

.
_;,

.....;50 � Ós�entre-gadüres e-tts que -tra�lhani' ém'serviço ex­

terno devem' ter a' papeleta prevista no §. 3° do art. 74 da Con-
'.' I i'

solídação;
,

." �, .

6° - Nenhum empregado pode perceber salário -inferior
ao mínimo da região. \ '. !

,

'!
J

7° - Todoç empregado, após 12 meses de contrato de tra-

balho, tem direito a férias, segundo a escala fixada no art. 132
da Consolidação. As férias devem ser/ concedidas no decurso

do ano 'que s'e' seguir à aquisição dêsse dir,eito sob pena de

'-multa. ,

-

,

.

8° - Todo empreg'3dor deverá' ler os dispositivos qa Con­

solidílção que se referem à
.. higiene e segurànça do trabalho.

9° - Entre 2 de maio e 30' de junho, os empregladores de­
vem apresentar aos sindicatos representativos das respectivas
categorias as relações de empregados, conforme modêlo pró-
�� .-

10° - Nenhuma empresá pode ter mais de um terço de

empregados estrangeiros, equiparando-se aos brasileiras os

estrangeir.os residentes no Brasil há mais de 10 anos e que te-

nham conjuge ou filho brasileiro.
.

11° - A prorrogação da duração do trabalho da mulher
deverá ser 'procedida de atestado médico, fornecido pela Divi­
são de Higiene e SegUI'!ança do Trabalho.

12° - A mulher não pode trabalhar depois de .22 horas,
salvo as exceções' previstas no art. 379 da· Consolidação.

13° - Menor de 14 anos não pode trabalhar e os maiores
de 14 anos devem ter a carteira t�special fornecida pela Divisão
de Higiene e Segurança do Trabalho.

14° .,.- O menor de 18 anos não pode trabalhar antes 'das
5 e depois das 22 horas.

.

- São estas alg;umas dl3is recom�ndações que os empregado­
res devem te'r em mente. Oportunamente voltaremos a :t;egis­
trar .outras, sobre o contrato de traba.lho, o- imposto sindi­

cal, etc.

Dr. Armatldo Val'erio de Assis
Avis" àOIl seul clientes que mudou :o leu consultorio para a Rua
Nunes Machado (Edifício São Francisco).

'

CASA DE BORDADOS
_ RUA C:::ONSELBEIRO MAIlR4 N" 31

Encom�ndas
'Contecções de' Bandeiras Nacionais e de Clubes. D�corBções para

janelal, cortinas de puxar, B )rda401 em vestidos, distintivos
pli'lé á jour. ',\'

'

Dr. Augusto:. ,de' Paula .1
Clrurglãe - Dlr,etor r;lo Hospital de aarldade ,
Doenças d. senhoras _. Operaçiel
Diatermia - Infra-Vermelho - Ultra-Violeta

Consultas:-dlarlamente 'S 11 ;30 ,. e das 3 ·ás, 6 horas
Residencl.:» e Consultorio'-�ua ,Visconde de lOuro Preto

51 - '4próxlmu ao Teatro) - Tel: .644
.,

TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOES NAS
SENHORA� PARA EVITAR OPBRACOES

-

QuatI"o grandes artistas nUDIl
grandioso fUm Bette Davis _
OUvia de Havilland Gero.
Bre:D-t - 'Denis Morgan .

-

Passa hoje o aniversario na-
talício da gentil senhorita Dilma
Silveira. funcionaria da Assis­
tencta Municipal

Transcorre hoje o anlversaele
natalício do distinto jovem Yol­
dori Campos Garofalls, atual­
mente no Rio de Janeiro, no
curso preliminar, de engenharia.
'O aniversariante é fIIbo do
sr, Dernetrto Garofalis e de sua
exma. esposa sra, d. Maria da
Olaria ,Campos Garoíalts,

HELIANA AVILA
A graciosa menina Heliana

Avila, filha do casal Laurentino
e Evelina Avila. de grande pro­
jeção social, festeja boje mais
um aniversario que os seus pais
assinalarão com uma grande reu­
nião Intima.

PEDRO OONCALVE;S
. Faz anos o sr. dr. engenheira
Pedro Gonçalves, da Diretoria f

de Terras e Colonlsação.
'1

Irmãs e no entanto . inimi-t
gas! Assim são as pr.otagoniS'-t
tas do fUm "Nascido para. q
mal" que o Ritz exibirá. do-t
mingo.

.

I
-

CAFITÀO ANTONIO PEDRO
.

-

DE CERQUEIRA E SOUZA
A data de hoje assinala O>

aniversario natállclo do distinto
oficiaI da nossa gloriosa Mari­
nha. sr. cap de Mar e Guerra,.
Antonio Pedro .de 'Cerqueira e
S;ouza. 1-
NA.SCDlENTO
o lar do sr, Francisco Patre­

cínío Práeeres e sra, Argeetlna
Prazeres, acha-se feliz e enrique­
cido com o advento de um ra,·
busto menino· que receberã o
nome de Paulo Roberto.

�ANTES; --

VIDAL DE OLIVEIRA;CRUZ
De sua viajem a Porto Ale�re.

regressou ante·ontem o nosso
distinto conterraneo sr. Vk:lal de
Oliveira . Cruz, conceituado co­
merciante no Estreito.

-118 Plori-

-_.
-

Missa
O desembargador Medeiro. Fi-,

1110, senhora e filho. mandarm
celebrar ál 8 horal de quinta-'
feira, 27 do corrente, nR Cate­
dral, uma �ilsa em, homenaKem
á memória do seu cunhado, ir- 41
mão e tio dr. Alfredo Felipe da �
Luz. '

: :

BARAMORTf.
destruidor de

Baratas

VENDE-SE
Por motivo de mudall�

ça vende-se a casa á ru.
Blumen2;lu n" 12.

Informações na rua
Nerêu Ramos, 46.

Gil Felippe
e

Dalva CaBti Falippe
Participam aOI parentes e

pessôas de lua amizade o
I

na.cimento de seu filho Fe- J
lippe, ocorri?o dia 21 de

Iconente' ..

Floriaoopolil.
'

,l,

Uma motocicleta
H.P., em per·felto
conservaçãD,
Rua Frei Caneca
anópolls.

de 3/4 de
estado de

,
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"Div'isão do J�po�to ·de Renda ca:,o de�::,sco�:���:����fi:�� Irmandade do $.J .�dos Pa.�·
_

Deleg�cia Regional d.o ESlaQo, de :���":'�:�C:S:�:Si��:�!�,���'; SOS e' H 'dê' cariciade '.,
, \

' SantCl Catarina '
'

,

pítal re�lst!�do, lu�ros credí- ." '

'

- -

E D� TAL, trações da çonta. de lucros e, tados'_aÇ1s'so�I9s, retn:,ada�, .e�c., ,

- hLElf;AO
De'erdern'do �i\ Delegado Re- perdas, extratos, díscrímtnações As decl�,ra9Q�� ,

tanto - tísícas . Devenro t proceder- se ,a 2 de malo, proxlmo fut!lr�.' ii
gíonal de Imposto de 'Renlia e de contas, e' lançamentos e com9 JundICas, devem s�r eleição - das dlgnldad_es qoe terão .de servir no blenlo de 1944

_

a

para conhecimento '" "dos: ínte- quaisquer outros documentos preen�hrdas. com letra per�eI- 1946, liIe acordo com os artigos. 21 e 23 do ccmpromteso, co0-
'

ressades, faço público oseguín- de contabílídade, deverão ser t�m�fite legível e �e preferên- vida os lrerãos da atual mesa admlntstrativa e os qu� em qual­
te: ,I'

'

; assinados por atuários, peritos cia a maquina, aSSIm como QS quer tempo ocuparam cargos -de dignidade e ccnsuitores, para
, 10 _ Até 30 de abp.Lde cada contadores, . contadores ou documerítqs que as' acompa- comparecerem no r onststcrrô .désta .Irmandade e ho:sllUal. no re-

'

ane, as pessôas fisicasi,e.jubdi- gu�rda-livros legalmente. re- nham. '.
"

.
,ferido, dia :2 de, m.T), ás 1,1' horas. afim ae se proceãer ,âquela

cais, por si ou por intermédio gístrados com indicação do nú- Delegacía Regional do ,)m-, eleição; sendo. perrnuldo aos Irmãos, que não puderem compa-;.
de reilresenta!ltes habilitados, mero ,da re$p,ectivo .registro. A_s-_ posto �e\�en�a. "

�'" : recer, remeterem á p: ?vcél.9:�la suas lista_s. dentro/de enveíopes
são .obrígadas a apresentar de- sinara também �, títuíar da fír- FlonalflopolIs, 5 de ab!ll de fechados e assl�ados., , f

, clarações de seu& rendimentos. ma ou um dos sócios. ' 1944. 1 -I . Ccnststór.o, 11 .de abril de 1944.
A presente exígencía não se es- " 5° - As repartições pagado-

'

HAROLDO-:t.UZ JUt,IO PEREIRA VIEIRA, Secretario.
tençle ás pessôas',

físícas que au- ras federais, estaduais, munící- ,Chefe da se .. Tr., -' (",
,

.,,__,.....:""�_- _

f�!'írem ímportâncía inferior a' pais, os departamentos e enti::- l

'
,

'

.

Cr$. 12.000,00 anuais. dades autártícas e paraestátaís -- AL-UGA-SE-�
,

_ D. r,'. J:'ôâo (J,e A rau] O·
. ,�? � Depois-de 30. de abril a não poderãopagar vencimento .

\
' .

, '

declaração só, será recebida se depois de 30 dê abril, aos fun- ,Em casa de pequena, femitia " J I ;Olhos-:,:Ouvido's,-Nariz e Garganta
a419-� �ã;oti'Yer,�ido iniciado o cíonáríos e militares que rece- aluga-se pm_a 'bôa s�la de frentê ,Espéclalista a81J1&tent�'do Professor sansen,' do lUólde Janeiro

processe__de lançamento , f'ex- bam vencimentos superiores a com entrada independente. Tree CON;S'OLTAS': Pe,la manhã, das 10 'ás 1%,30. A tarde'das 3 ás 6 brs. '
I

pf�cio'.' e mediante aplicação ao Or$' 12.000,00 anuaís.. sem que tar á rua A)varlil de Carvalho
v I GON�Q'L�9�_la: '[Rua 'Vitor Meireles; 24. F._one l� -

'.
"

in:tP()stq _,qa�cullit9-Ç), na multa estes exibam o recibo d-e entre- D;;.o�.�3�5�.������������,��������.��'������������;de 10.%.· "ga de declaração de rendímen- --::

, }9 _;_' As pessôas [urídícas tos;
--' '_

7'
.

" ,i, ,<" '- �
, :' ', , -

ip.strl:!lrão" 'sua�,: declarações 6°:,_ As pessôas rísícas e j1;1- , MAD'EPIN:MO �olD��n�la �aelo'''a,1 �e �eg�ro.:I�oD.côgi��� �éguipte§__d§�llme�tQS; rídícas são _obtigad'as-� enviar, J' <" ' __ ". " _, .,'. i. . tr. A�ldeDte.8 de Tra.balllo
.

'

a) Cópia do balanço ç9ip;pr�- a 'esta repàrt�ço/>, a;té' 30 de S,EGUBADOH& S. A.' '�, '

,
. '

"

e�siv9' qe Aq:�·�es� de �pera� a�ril1 }n�or:m:�çõ� sôO,re <?� ���-
J _SB..,BE,:. Porto ,t\le�re _. GeDeral �alDâ_rã .'2'."ÇOef!, encerrando �m,qP:!llq'ller dunento!) pagos ou ,credItados: _ l!!í."(, �a;ta>:ào'-arió ci�iLqUy" �n��c�r n? ano anteri<?r, �o� i�di��çãQ '-.

,_'
, _"

.' 1 '

lmedIata.mente ao' exerCICIQ fI-_ da natureza das respectl'v:l;ts' - �ompaDhla de Seguros
��C�l�'� _e� q1;i� 'o }.:in��o ,for importahcias e dop� nóm�� '�,' HarltllDolI e Terr,estres ,

deVldQ: ' -

'. endereço�,:da� pessoas _que ()s '.

X
.', C I -

_' .- - -

. -

ti) 'Çopiá"'eia 'démonstração rEfceberam. Quando os rendi .., P·HfNI' Df 'PORTO AL�GRf� IS �e Nov�o1_ro •• a.
da' conta

-

de lucros é
-

perd�s; I mentos se :t;'eferÍrem à residén:'" .' " ; "
. .

"

'

'
-

,

-

'c) Demonstrativo 'da 'conta I tes 'no estrangeiro, inf<?r:m�ntê'·' -__', -

élEnl�pésas getâis,"pór' i?-atu- mencion:ará e8Sª. cir�unstanc�a" "\ AGENTE·,'�,PiHILlPP'E 'JORQEreza de gast�s:
-

.. 7° - As autol'ldaa-es superlO-- ,

'

I" 4)' DemonstraÇão da ,conta res do Exército, da Marinha,
'

de Merc1;tdorias, fabricação -ôu da Aeronáutiêa e 'das Poiiçi�,
,

proatíçâ'o; cpriforme se "trate de bem comô, Os diretqres :ó-q, �:g.�,­
co�er-cio, industriá Ou' agriçul": Jes de repartições ou entidades
tura':

" -, , ,. --

'.- ,.' autárquicas';e paraestatais,

de-I
'

! 'e) '. Rela'ção: discrimiliativà verão' remetet' até 3Q <;'te abril,
dós éréditos cdnsid�radós mco- informações' ,$ôbre 'Os rêndi- ,

�r�v�i�:-e'deblt�dos-'a conta',ode mentos pa�os a �eus subordi� ',',prevmao
_

ou' lucros -e- -perdas: nados, ou a térc�lf(:�s, no ano
"

, ," 4° .�. �s balanços� 'demons� anterior. ' -'
-,
".

,

.·ãiiõi__;;;;;;;iiiiiiiiiõõMiii;;;;;;;jiiiiii;;;;";;;;';;; �;;;;';;;__;;;;';;;;;;;';;;__� �;;;;';;;."jiiiiiiii;;;;';;;_iiiiiiiiiiiiiiiii!ii

1
SIM call... fL'QJJlIOPOIJI

, , .

� i
I

-

.
'

..

!:

EDIFICIO LÁ POBTil
�, ,�' !

• )t"" _"

CAIXA
_ ,1 '_

,183-'
. �-,

, "

,

FLORIANOPOLIS

"

,

r

\

"

.... Ç' ',I'

, .

,..,
�

, �'- ,- .
,

, .

f'

1 't,�••'

:J
" " ,

.S.·E·N,S .A'Cl O?,:,'N.A ..L!', ,"'4".,
ESPETACULAR BÀ�" D'E PREÇOS''!.. ,

Mais urna vez a -oonce'ltuada "

}(
-

,I

"Três Irmãos'"
.. l

'i ....

. .-

'Bi'S;I
(é) PALACIO DAS SEDAS) ,

__

,Oferece .••eus' clientes ,8 amig•• = '

CARAPINHAS � ." _' ," pi
",

�strakans ,(tQdas as cor.es) ,,' -,,,
_

•

'. TA,
-

E T F. 'S :
Veludos ehllons (t0das as cores) , IJRIJZEIRfJ:
Lã.: para vestidos, costumes e ca·

-

: De' 0,50' x 1,00 metros á Cr$ 45,00,
': tõsacos, os mais belos padrões para a De 60 x 1,20 metros á Cr$- 55,00
,estaçio outonal de 1944. De 1,40x2,OO metros ,á Cr$ 240,00 ,

Frlzalbene (estampáda e Usa) - Ultl. � De 1,80x2.70·. metros á Cr$ 4)0,00 �

ma. palavr. para aproxima eltação. De 2,OOx3,OO metros á Cr$ 550,00
'Panamá rMDfJuistalli.. -, pa(a cost{Jmes. \ REX:

'

"

,

. ,Sêdas:-'Pesadas e I-isas acaba de receber o mais De ,1,4tlx2,00 metros á Cr$ 420:00
lindissimo sortimentb em todas' as côres.

'

, De 2,OOx3,OOO metras á CrSi 980,00 '

Capus-para h0meps e senhqras, em gabardine, dou-, De 2,20x3,40 metros, á Cr$ 1.350,00
ble·face, lisas, as mais modernas. Para homens,

I

KIBMAN:
desde Cr$ 220,00. Para senhoras, desde Cr$ 150,00.

'. De 2,OOx3,OO metros á Cr$ 1.300,00'
Pel,as ..Casacos (curtos e Gompridos). BOI,eros .1 Capa_s ge Platlnê (legitimas),
,\ �caha de reeeb'er .. 11181s belo 8.rtl�eDt_o para a e8&.eão. '.

O ,melhor sortimento pelo menor preço de: LI_hos':"" T.r.ple"'I�--�a.eOllr.8 em có.rtes - das melhores fabricas do país
GEBSEY VALISEBE EGITIMOS, para _vestidos -em todas ás côres, largura' 1,,,60. desde·'Cr$ 28,00 a Cr$- 65,00.,

-

--------_-'-"'_ _;.__ -_ -' .

Liquidaçeo,definítlva das Confecções SANTIAG'O - 'G'randes debcontos.
CRETON E ,LI f'lHOL 'largura 2,20. '-0 �-elhor cretone comercial. PréçQ'-G----r$-,-2-a-,O-'-o-.'
BEL:.ISSIMO 'SORTIMENTO de' BOLSAS e SOMBR,'NHAS DE SEDA
___T�"'''_,''5I"''-I!I-fIII!JíI!líI!II,..-�-r & -rii1'' -r -

ii1''''''W_'''''' _ ••• _ .T - •••- -r•••_ -r , -r, ii1" -r .-- ....•-..rr.".-..rr-r"'-
•

I ,-

o "�"

, A Casa Tres 'Irmãos,
I

.

. ,
...

$. 1

cama sempre, .guarda _ h,onr•••
.Isil. de seus amigas e '·:clie ..t••·•

,

I

Rua' Felipe Schmidt, 22 ,',

,..
_ Telef()ne, 140:l

\ F ,�-O R I 'A' �' 'O P /0 L I S

\

r

I,

f
" i • •

,
," ,'�" ' .

.<
,. •

'
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CL.UEJE C10ZE OE AGOSTO -- Do..

DlioIO,· dia 30' _' SOIRB'E:_: Inicio ás 2..2.�,horas. � DODliaIO, dia
7 I de Maio • MATINE'E INFAN'TIL - Inicio· ás" 17, horas.'

�
, • ...

, " 4

------------�--------------�--------�---------------- ---------------------------------------------------------------�-------------

Na 6a.-feira' Sanlá, após o C'Into d'a'Paixão Cisne Neuro
Dannos ,a segtUJi� o brH�a,tlJtJe sermão pnafen'd,o pelo sr, AI1CebilsPO Metropoljtano. ne1€l� a haura como a digl1!idéJdê foram. ennpenfrados, não valesse a queixa dos livros' 5i"8..,tj�ll... ' !

n16' Sexta"fellr'a Santa, naCMJed!'laIt:', sarstos: "NãQ há entre êíes verdade, 11JellI1 justiça, porque veiO!1aQ'am a padavra que
, .• chegará DomllnO'otá baía..Astiterunt reges terrae, et pl'incipes convenerunt in 111l1um adversns Dominum, t�nhà:ni dado, e o juramen-to que tmham !eino" (La. MaClb., 7, 118); paca dá-Io, ou norte rande ,lei�b' .

"CIS ..ét adversus Chr-istum ejus: Os ne1s �}a berra se Ievannaram, e os 'Prínmpes se reunt- reconbecê-Io, quando a .outra pamte já o' possue, pela sua mesma constituição, e "O g '" ve.. .

;tam contra o Senhor e contra o seu Crdsto. Ps, 2, '2, - Exmo. sr. Interventor- Fe- mc]ependfenternejJ:lJte de qualquer acõrdo: -e reconhecê-lo sínoeramente, COOIl! ãntmo de NE NEGRO .' depois de um
denal; exrno. sr, presidente do

.

Tr:"bUJnrnl de Apelaçâo; e:x:mas, autor-idades cívís e o CUlffiP11i.Jt, e :lJa'2ler currspr ír', que não para encobrtr o !pensamento, ou, corno diz o longo cruzeiro, pelos sete !!la-
míütares: .�aTíss1mos Héils, - Conf irtmà'ndo estas palavtras do real p.rofle�ta, que" com Iívro sagrado, "com! palavrae lIe paz 'PWI'la enganac": verbís pacificís in dolo (Id., 7, res do' mundo onde foi alvor3Jn'Úeoedêrwia de tantosjsécutos, prevêem e anuncíaen o' modo como' o poder, o poder 10); � êsse, demon.strava, ou par-ecia ser, um dos precursores do relatévdsmo, em

d
. d'·

'

t _humano, se coruludaoía e armarna conta-a o Unlgido do, �enrhOT, declina p Novo- 'I'es- que l1'a)dia há fixo 'e tl�tJáV'el; em que tudo é 11WBl'tO, e nada aosoluto. E se pergunta,
as maIS au aClooas ' aven u '

tamento, expressannente, os conhecídos nomes de Herodes e' Píletos, corno com- acaso, '''QUle é a verdade? ", emoõrs. a qllem, '5€nIOO a V,er:PJálde suprema," o· poderia. ras ..•
prursalS do drama: Convenerunt ennn vere, mas itl!ão excluem OIS que, atnda ali, têm 'ilnstnl1!ÍT, nazendo-she "ouvtr a sua voz", - é, apenas, para "tomar a sadr", "para ir ,'E sabem quemvem 'no--"GIs'­
a mesma e maior responsabüídade, c, poTltam.tá;- t.annâiém mador- pecado: majus pecca- uer, com os Judeus", isto é, com os .maís ferozes e 1rrooUitíve,iJs'adversârdos dessa NE NEGRO"?
tum habet, Domo' (lo pl'óprio Cr,tsto dleclaJrou, 'l"eferinrdo-se dresigm'ada,mrenrte a Catfaz, mesma verdade.

'

"
, ••

e mesmo os que, em todas os tempos e Iugares, se lhes segu.íram, e com encarniçado Depois, a verdade, mum dos seus mans 'am:p[os' setnti:d,I(}S, é taanbém mdserlcórdía,
É inacreditável, - mas, é yer-

emp€IIlho,' as Jlln:Haram, .senão no selU corpo físico, já a'essuscitado e gloníoso, no seu é car-idade, é amor <lo próxumo, é respeito peles seus díoettos, ao seu sangue e à sua dade: OS nossos conhecidos he­
corpo mjstíco, que é a sua Irgoojra, e tais f-oram aqueles oheíes do' paganjsmo. .ímpe v]da, de modo fiar que, ma 'lh.gruagem inspirada, ,nI�o haja mais "Judeu, nJem Grego"; rois' - "TIRONE ,PO;WER;' �
rante, os' J'aUilJores dle henesias, dlessa's que aí {'uLuluam, div:i('dlem e an,rurquizam o pol'qUre "tOldoS'''; continua S. Palul0, "sois UJIX1 só ,e;m JleSÚJs OriJsto" (GaL, 3, 28). "M A-U R EEN' O'H:A R A""
mUllld(lo, os 'ftl(}sofia.nl1es, ps totaHtruristas, açw1l!ball'ca'dores de - vôdia, a, a'lJJtol'idiadie, mas

'

Elstava PiHaitos, estarva Roma', ou os que os vêm jmiltw1rdro nos seus processos. " GEORGE SAINDERS": '�,THO:tamibém de.tôda a· rarzão e tôda a justiça; ,contJrtários, tan'bas vezes, €!l1Jt;re si, no fundo dei'sposto a emtetltder, 'e, sob'J:ietJUJd'o, a pnat1car essa espécie de V1el1da:dre? Essa, pela '

e ala forma, ma:s l1ll1lild:as e el11[lenhaldos cOi!1Jtra a �erul'a Vei'\da�.e, representada l:'� qual Cnisto baÍ'XiVU do céu à ,11emra? MAS MIT:CH,ELL" e' mais' Uln
espôsa de Cr�stQ: convenertmt enim vere in unuro. Cristo dres{l�u, pol1lC1i!ra notável! prég>ardor cn1stJão, camo os 'reis e chefles devem bando de gente b3lmba. :valente,Hel'od<ls, pOÉS e Pil1a:tos: Herodes, et Pontius Pilatus (Aot., 4,2\), qUle abrem a d�scer e conttO'lllllT o ddovino mCldHo, COIl1.quilstoru, pelos ,seus 1lralbalhos e pelos seus e segundo o nosso mestre CA-séde das nleo�pagaJl1!1saJl1!tes: Herodes et P. PilatllS cim genttbus. Hlero:dles, p()l!'que, soi5r.ilIllentos, o mlUlJ1Jdo a Deu's, como (}S que o nepl'eserutJam, peLa auwmdaide e pelo ' , , . , ,

como chefe dia Galhléa, recOIllhillcido pelo pTópr,io p:nQcumdor Il'tOlnrnIltO, q.lle �he �eme, poder, dlev,erão lrurtar e cmnbart:er por' êle.. Fêz dà Cl'UZ o: ,seu tr()lllJ(lo, como os que o MÕE,S.
1Jeu J'esÚiS, não o albsolveu, a.amo poCLia e dievi!a fiazê-Io. Pilwtos, porque fêz do pode,r imiuwn colo,cao:-,ão 'o Gleu mais ,"Lgíliiars e pI'eocixpaçóEls, l�a dievotaiçã9 peJo bem: público, "ousadas mais' que, quautas,
1'ThstJr.umeIllto de demagog.ira..Salbia, pessoa,llrrum'Ve, da j!nocênJCÍa de Jes(LS·; e, para pondo anima dêsses ego,lSlfios funestos, martladO'l'eS ,e devasuadiol'es, as injunçôes d'a no 'mundc,) éometeriún gral.�-iIlld'irI'mã-la, jurrl:dli!canrenrte, nada que puldesse valer no depo'i'lIli€ll1Jto dos autos. Pro, oa:roidade e os imJperart:Jwos dia justiça.

'

des coisas ,,'
'. _ _

.'

clamou-a. Mostrou o m6vel ocurlto da acusação. Foi aIém. Fêz, m.uitJ(} ma1is. Fêz e Obsenvam as Eooritur,alS que se DffilS pel"mitiu, a's trprmaJS e as complicações de
O ".CISNE NEGR "

dlesVêz, por.que ao povo, que o pedJta" 'leJill!Jnegou.-lho para qwe fôsSie Cíl'u.c'ir:lJicado"; e Her.odes e de Phl!art1os, foi palla 'qu'e "se 'exeCu1Jassem e qUJe o .seu poder e.o seu C.o11.
. O, ve·nJ,

atnda, "idlelcl'etou que se ,eX!eclUtasse o que êles pedial!n". se�ho determimarram que 'se f,iZlElSlse" (Alct., 4, 2S), cheio de piratas, ,home;ns "que
Oerto, foi "lCom g,ra�dre a]egria"; qrule. Hemdles, .o truceiltlloso, cml1!paJllrheáJ!'o de Que CraT'eZla Isôbre'a; in'bel'VIeQl:Ção. de Deu,s, a tliespeilto da !:iberorudle e cOl1JSeqüell!be brin,cam com 0, perigq' e tr".1z

:HJe,roo�as" o responsáv,el p'eIa IQ,onte dle Jloão Barti'sta', a quem
....prendena, pUZlera ,eu: r,espOll1.saJbHldadJe humarna, 110S alCOIl11:JeclméIlltos e Vlicissitutres do ll1JUQld.o! Os homens .

-
.

,em seu bojo roliço. como mas-:tenros e en:caoo€tl'a'l'a", l'eoebeTa' a virSirta tllJeSlperudra dJe JesÚ's. &,abud'amenl1Je manso; a lUilJar, a forma,r pJartlQS, p�anos de domínto oe gl'laJllldJe21a, - e Deus a rea.ltzail', com
'

tle:nrd(l perdoado à ad'lbUera; conVle':ntic1o a 8rnmarttJrnrm; j'Us,1)i,f,ioodo a Maidaliena peni- êsses mesmos desvarios, OiS seus desígnos irtemps! É a liçfu)-'da histÓl'iar, de (}nttem cote. a linda MAUREIDN O'HA·
tente, "de' longo tempo tinha desejo de o ver, pOT ter o:tllV.ido dêLe muiJtas cotsas", e de hoje. É o que exptica e conth1JÚa essa ,imel1lila tnag,êâJifa do Calvário. RA (lela-se ";MOURIN '

ÓHÁ,..
Em pl"eS'el1ça, porque "espera.va vê-lo T,ea)i21ar aiLg'um mUag,!1e". Um. lIlIilag11'e, e pa1'<l Ali, turdo ,quanto llOS paJ.'eçra a ,ma$s im'lon:cussa sur�a, fOO p:rrevtsto, foei all1Ull· RA)'. �

"

--- ,

,'\'er, nlã'o pa11a COi!1JV1e1l!Oer. \ ctardo, �oi: cOIl1fiJnrrmd'o pelo próprio J'esús Cristo. E qUJall';tIi's ve:res, e com qUMuta ctLa- O"CISNE NEGRO" 'n' iii. �!'-
Ona, os mHal�s ou são de oI1dem moral, e não se vêem, s'emo pelos eJlei.tos; ou l'e2Ja! Estrub€ilecido que forrum o ódio e o desvelÍltO que l_aTam os J'IlrleUlS a oondenatl:' '. '

' , ,,l:'O �l�
:não ool1lsultam a gI6t.ira. de Deus, por falba, mui'bas vezes, ,daiS l1€c'essá-r.i,llJs disposições o 001\'1n'0 Mestl'e, Q1le1lJhUl� gê'lllero dIe mo:rrtJe Ín:ari.s adequado, J)aJÍ'a aqlUela,s aJ1m� endu- I ser V.1Sto num colorido, :dqu!�
J.ndiv.Lduai:s, .-:... ,e (l1ão se ·I1eaLi21am. Perdoou à rudittlitrera, porque, af'inal, nada há que recidars, do que o dos tormentos da C:nuz. O qu� havlla .rieOObiC1O hosamllls, hUJrnri:l:hado simo, de velas bo-judas, soltas
�'eCU!le, ainda hoje e sempre, ao verd'aldeko e siuce,ro aJI1!'IepeThC1irmelllto. Com.l\Terteu e 8111, d,iante da murltidão de t,ódo o p<)tvo. O l'1e!i, c\}I1!'Iido em vmpêinldJros. O calSto, ex· ao vento fresco.

--, ,

levou a mel.thores sen�imenfus a m'wllwl" de Slcllar. E se à peoadora de Magtdratla, exal, posto; d8l1Pno e x:alsqueardo.
..

'

O "CISNE NEGRO" f'tanlldo-]he a fé, mandou que fôsse em paz, fê-lo sahendo que, depois daquele en, Mas nlesS'a Oruz, nela cMvaldo, COOO1'to de OIP1'óbr.los e c02'idro de d01"es', é qu� " �

'. " �l
call1lrp celeste, lcmg,e dle continua0.- nos diel,eilties da mart:érlia, iria "espan:tàr o :nUD.'lldO Jesús Ori,sto se mOiS>t�a, m3Jis d.o qrue �r quaJquer outJra forma, o nosso d1vJJnó Re- creadp pela np.aglnaçao, fel'ttl
com OIS r,i>gol1es dia súa eX!piação" (FoQJail'd)., d:erutor. Baixou do céu à terl"a; por amor, para rios ooml!r e sailivalI', Nenhum modo de um 'inspirado' escri,tor

1,>01' lÍISso, pôsto fôsse Herodies tJetrai!1ca .ou o legítimo 'sdbwano de GaJU1éa, a cuja meI1hor: parra prová-lo, do que, dó Pt".il!ll1e� ao últi!mo i:nstla.l1ltJe de seuS' tormentos, RAFAEL SABATINI':_ e a
jurLsdição, como hamem, pertenroia J,esúJs: de Herodis potestatis esset (Dos" 23, 7j; ainJda ser úrtil, ainda ser 1n1f.1nitamtente oarridoso, al!ndiá' petllir ,e intJercedeJ'l pelos 5eUG sua história é' .

'b' ttemia alí c01l1lpa,reoido 'se� in!liro..ção dias :pl'aXJeIs do di!reirto, 'l?ois, .bem"ao oorutrãrto, o pró,Pl'ios in!1mirgos. .

maIS VI, rau e' 6

:Pl'6prio eVIlln:geHsta emprega'! têruno l:etnittere - remisit euro ad Hel'odem --, isto É que t:ã'O iImren\so foi êsse amo!', qUê, faZê!1rdo,se fiadoT, doo hOlll!e.J.l'S, toril10U S'..ta mOvimentada que R O B I l\�
é, dec�im,artldo P.i!lartos do julglamento, embOJ)ll por se llv·rarr de ern!baraÇ!os, e para o a nossa cuLpa, reve&1Jiu--se do nosSo pecâldo, a'];)a!l'1OOemlo como o 'Pec.ado, e, a,té, por HOOD e CAPTAIN

-

BLOOD
qual .dlsputnha de �rucontJestã<v;er autJol'<idllldle; fa21erudo-o, po:ntaJ11to, paSsar' do "iI'oruJ!l eLe, "mailidiito", como .se pXipl:'1mé o ApóstoJ:o, portanto eXlposto, volull,tàrJ:amen,te ex- reunidas.

' "

delkJÚ cOlrill111ssí" ao "fOl"lllm oriigilruis v<el domeid1Li", ,glesto êsse que muibo serusrbilizo!l posto a bOrlas os ca3t�g.os e a, t'ÔdJas aiS maJdi,ções do pecado. E sob êss:e aJSIJecto, é As mai' r .' .. '.

a SQlsOet1Jbi)l!iidIawe de HerodeS, 'iiaJl1/to, qUle, naqQJele' mesmo dia: in ,ipsa die, i!1eJabaram OlalrO, é que, o pr61Pl'io Pa,;,l. J;10Q' (illgl1ll]s ilnlsltaJllities, paa..�'eu_aJb.andloná-Io, o que lhe a�-
O es proezas de lIsel"

Herooes e PilaJtlos as Sl1rus relações de ailllJi2l1lJde; tol1I1lartldb-se amei,gas, de iQ1��Oll que' rlllÍlloou o '1am'àruto q�e traldui'iIii, "eruufe ,àortes, a maliki m'VentSia die. SUIllS dortaS. ro,S e bravolil espad�hins!
eram: Et facti, snnt amici ',' • -uaIll antea inimici e...ant ad invicem; soUcitaido com Mo:nhe de Oruz, na iÍT'VOTle da Cruz, comó se an1Jes a tir'§.\ra dós nossos 'para, levá .. la Os ,mais terriveis assaltoS' ã '

:mu'tas perguIIJilJals: muItis sefmottlb'tts; 'ce.l1'sta't!lltlem�n�-a{!US'iIdo-pelo$.. ellGf.!Ib�_e_:Pl'ln-_ aos p!'óprjQS_WQ)�� ela _que; pel? frUJto'-dEeféso e conseqüente nnangressão, fôra a arma branca I,
' '

c�pes dos saclendotes, constanter aecusantes euro, - nem. ,a pergunta,s, que�ll'ao ln-
pl1Xmlei�'a e ma:�s p€<srud<t _êr�(']ie ro71�-ô-"gê11ê'l'ô.-:htl'ma1FCr,��!}estaT�e, CI}IDp- • .canta a <" 'As-'ma's '. t'"

'(

1Jenessav'.aIffi, !Il!em a am�çÕleS, q,úe na.dla proViavam', dreu qU3J!Jque!!' �'\Bs.posta, guardando Lg1l'eja, ,11'a sua 'liJtüngia aidmj'l'áve�, ":13 Cl'UZ c03i's,ti,tuiu a S'à,]fv'3ção tl'e todos os home'1s,
,

' I �or l.o:eraS abo,rda·
Ji�g:no; e lIDagesl:.Oso silêncio: at 'ille mbil respondebat. p8Jra que, dO'nde a lTI'm't? se origi,,:w,a, daí l'E!ssll'11gi,sse a vida" e o 111'rl11ilgo qlle "com ?e?-s. dos pIr�tas aos n�vios

:E:' de que eram fal!sa's as IlIc\llsaç6€ts, €19m E!Im qlle êle mesmo nlío lhes co.nsag1rou a árvore VienOeQ"a, por ,el'a fôsse desH'rmardJo e V1eI1cielo", lnnnlgos !
qúalquer illlteresse, OOlIllO a decLarou PHrutos à muJJtidão !Jmotin1!ada: soo nelJ.�e He-

De CDUZ, pa.ra que, pela facvHdade di: podermos 'repl'Oduzí,l'a, biJvoessemos sempr0 Nunca se viu tanta O'ente eÍÚi'odes. F'alsas, e cônscios, os próprio aCilllsad,oTes, dar rua :failisldiadJe, vjjsto como, em
p1'eserrute o i'l1lstl'llilllento da nossa redençao. Presenrt:Je, qurando a tTtaçamos na froo1tp,

cena -ao m
'

,lO>

:\I1eZ de con1:Jmuaor, cada qu",l, !l1IOS ·seus pa'opóSjJtos, mujo fraoasso pl'eviJraan, oor1<icllos,
cama um siglno nrotetor, ou a !'1i-sca,r os céuS', por ,essas noites constel'adas. Pl'E!s.e.nte, esmo tempo.

'desoolllOévtall'os !l10 seu amor�pQ'Óprio, con.sent;ram que 'Hierodes �m to'dio o seu
no recesso sag'�do 'dos llOSSO,S 1al'es, das ll'Ossas ese:01a,s e dos nooSsos templos. Pre- Foram necessár�os dois anos

êxêr�ito, se limitasse a odes!préliá-l.o e esoa'mecê-Io: sprevit illum et illusit, - com.o serute; onde houV'er uma a,i!ma af11ita, que a dor clllLcia, ou que o remorso tortJura, pai",', de trabalho e /milhare.s e mi-
se aiIA'ld>a fôra 'póuco 1Jax1flil' de inserusartJa a sabedor1a di'vin,a, terr1!do-o mandado I'eV'estl,l'

di2'Jer,' para lhe poder.di2'Jer: "O Crnx,. a�e, spes lluica!"
"

, .

lhares de 'dolares fora,m gastosde umra V1es.ll�lIlIen<tJa bram?ia, com qUle eXltel'!l1aT aIqUlelle ,seu ooulto penlswmlelnlto, maG
De cruz, braços a'bel'tos, para COitlVid'al' e a;collh�r, De cruz, ,el'gUolda, voltarda para

ara m
.

,

.

que aos olhos das consCliêooias �et1as 'e11a, pelo �11I!i!'ãT!io, a 1mag,em v'�va e.�alPitante o a!rto, j)w'a o azul, pw'a 'mo5'trar a vastidão d,o,s nossos deSlÚino,s ,extra-tel'renos. De p alor realeza deste pa�­
da sua jJJ:l'ooênc1a, dia' pUlreza imáCtUlla da sUa vida, da sua sam,btdladle l'llIÍJruta..

Cruz fincada no coração ciro roohedo, Senenla, imóvel, domilna,oora, V'ffi]do, por veze:;. ..satempo para entreter 111l1.11tl·
Com v1esbe wanro, cOll1�enta S. AlIDbrós10, parque êle era o cordeiro de Deus 11endld'a a seus pés essa "l11ill'l,tiJdãJo de povô, barllendo nos pei'tos, ChorWldo e lamen- dões,

.

sem �aJlll(lh'a, de cUja morte, nos p...6xiJmos, e mesmo preS'€'nltes tonmelllbos da Oruz.
tando" (Luc., 23, 27); e_p�'aza aos �éu� que tall11lb�m,os queasl �eitail'am, sedu'Ziram O "CISNE NEGRO" ixnor-,

Iiepe<ll'diia fi! rem1ssão de todos 0'9 pecados do mUll1Jdo.
, . "

ou carrOJ:11[ller-aJ11, num adIO enC'a'rmçado, nUlm ódIO I>llC0l11ip1l'eemnvel COol1tra <lo Cnt7., taU d f' 't'
,-

Qua.�to a P11aJtOs, pelo visto, esta 'empre1tadrl). qo's Jludeus fo>, o q'lli� S'e pocl'e.na twis como os de que fala <) profe,ba: Astitel'lmt reg'es tel'l'ae, et prin,cipes oouvenerunt SOU :: 1111 lVamente O SO-

IChamrar pam ê'Ie, :uma veroardle1'ra ::lJtJra'pa.lhaçáo" Só -a sós com JeSQus, cu]alS respostas
in nllnlll advet'SllS Domiuum, et adversus Clu'istum ejus: Os reis d'a tJer["a se levan berbo gala TIRONE POWER,

IeI1wm tôrdlas mer:ooedanals do mais abso,ll1'to il'espe}l1o, tendo-lhe o Mestre decIar.ado qu('
tal'wm, e os princ&pes se reu.n.iJnam contra. o Senhol', e oonlt.ra o seu CriSto.. ora um brioso Tenente das

viet'a ao IDUIlldo parra da'!' testemunho da verdlfijd�e, como, de fato, sempt'€ deDa, e pe,la
.. w _ - -

-, _ w..w.... Fôrças de Tio Sam
qual estiá<va prestes a ccmifÍ!rmá-la com o próprio sa.nglLl,e, faz-lhe Pila,tos, a como

P f �
.,

,

,
.

)?or modo ct,spli:Cffill1;le, a {i�Q11osa per,g'unta: "Que cÇ>Í!sa é a V1N'dade?"
,. {( ro esso'ra e musica». 'I Anunciem em ' cepDcol.,mO'n.ianlgro v.a.e"�er um, dia ex-

De SoQ/nYe qU'e, aq'l.l,ele que 'hone3tam,enoe a devená conhecer, mesmo _pre'SCllldmd3 A �AZET o..lÕ!a l'1éLllgil()sa, a l::tbSO\'lltJanllenltle nec,esSlá,r·ia; qu@, por Ofici(): a devera praltlea,r; a :quem Diplomllda pelo Conserva�orio'.� � '..
R.

limpO!!'taJVia jurlidicaJmerutie, dllst1mguir o flal5a do Viendardeu'o, como a quem cab�a; ele
Bra.ileiro de MúslclI, do Rio '

. '.'Idt· '1: e de fa'to op.l'Oll1unc'iar () vel'edictu,Dl; d!Í!ltLnguí-lio, pa,l'a d\scel'ni,r o justo lio
'-'I:&TIDS ....OBO -DOSli! �el tO. para >d!aQ:a calda ll'lll! o que é seu: SllU1� cnigne tl'ibuere; pa't1a ser o e:lre!l11plo te Janriro lecion� pian". can·

,

..." ·:L-.m... �

fi1:�USq�� a devem observa"l' ]1000; tl'ibun;ais, como !l10S CO'l1,tlnatttOS, ,rnvioláV1eiJs, porque 00 e teoria musical �c�rao espe- - BOJE, 26 DB ABRIL DE .844-
cializado)., C-.na' ODEON (O Lidar dos ClDamal)Llv. Rio Branco, 831 " ,F,ne. 1.587
n Ih C· t f: � A'S 5-7,30 e 9.15 HORAS PROGRAMA-
unare nO lOema oura ICu l-COMPLEMENTO NACIONA�-D.F_B. - �

-

p '._ 2-Lembram se de MISS GENERALA? pois aí. está uma
,vende. se, por I?r�ço de oce.ISO, opereta muito melhor e mais romantica:

um apsrelhIJ de ClDema falado

R· h d(MovietoDt) entrelpndo'se o,ap,· aln a' os.Ca'deteselho ina'talado e em funCIona, "

com GEORGE MONTGOMERY e CAROLE LANDIS
PREÇOS: Cr.$ 2.00. 1,50 e 1,00 ---CENSURA LIVRE

VENDE,SE uma em ótimas con­

dicões de funcionamento, boa pin­
tui'a, com todos os pertences, mar­
ca MíELE. A tratar com o sr.

Agenor Vieira - TrindÇl.çJ,e,

BOdE fone
1435

28 de

Abril

UM CINEMA PABA voem

BOJE - A's :; e 7!)30 hora8 - BOJE
P R O G R A, M A:,

I-Complemento Nacíonal:-Noticias do
_

Pais.
2-Ainda que pareça incrIvel-Short. .

3 -OS PLANOS DE HITLER -Short em
..
2 p.artes,

mostrando os \maquiavelicos planos do dItador
nazista para se assenhorar do mundo·1

4-Um lindo e s,nsacimml filme cfar-wt!stD:

Cor,àções Palpitantes
com JOHNY Mac BROWN e TEX RISTER

PREÇO ·UNICO �r, l,ãO - Impr. até 10

Amanhã ás 5 e 7,30-0s IrlDios Mt\RX em

CASA MAL.UCA
-------

menta.
A' tratar na RADIOL�R. rue

T, o;eno na 6 Florilm�ol'1i\ll

I.

Vendem, se 2 bic:c!.éta.; 1 Wan­
derer e 1 Miéle. ÉqUlpadfs em

ótima. condições, 'e 2 máquinal
de costura Sioger, de mão
A' tratar DO Ar:mutm B,m­

Fim, no Estreito.

Compro Motor Marltimo
a Oleo Crú ele 30 até 50
.Cavalos. Ofertas a B.
Constantlnid1• Fernando
Machado n' 2 -Floriano­
polis.

"'OOMINGO ".

Na,sei,da p�r�
��------------------

68. Feira, dia 28-:- h.u.D..a�âo do '

. 'CRN_,Ir: ROX�

Mal BICICLET Ao

Cine IMPERIA'L lO seu cID••I)
Fone.I.117

A'S 7.30 HORAS-ULTIMA EXI'BIÇÃO-Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB .

2-ATLE'TAS 'DA FLORESTA-Shert.
Aproxima·se G dia em que novamente

AURORA:., p�ra os povos escravizados pelo
vida dos norueguezes sob (} iugo nazista I
Britanicos" em açãol Uin filme coloB8alt

SURGIRA' A AURORA

«SURGIRA' A
NAZISMO I A.

,Os c Comandes

com RALPH RICHARDSON e DEBORAH'KERR
Preço;: Cr:$ 3,00--2,00 - Improprio até 10 aBOS

5a :--Feira-Simultaneamente-ODEON e IMP�RIALzJ

Rapsodia da Ribalta
(j�m JOHN PAYNE-BETTY GRABLE e Victor MATURE
DOMINGO-Simultaneamente-ODEON e IMPERIAL:

O Cisne Negro
(Técnicolor)

cOpl Tyroue POWER, Maureen O'HARA e George Sa D�erB
---�

.....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, As testtvldades promovidas dornlngo ultimo

peles diretores, do IATE CLUBE F.LORlANUPOLIS
marearam de uma forma convincente. o Inicio de
uma nova fase de atividades sociais desportivas. do

I elegante clube d�, Pedra Grande ,

'I No nerlodo entre 8 e 10 horas da manhã fo

ram ,feitl?s diversos passeios 'em barcos de cruzeiro,
a recantos proxtmos à séde do clube, nos quaes ,tu
maram parte senhoras e senhoritas. cuja malor!a pe
la primeira vez embarcou em um 'veleiro. nã I escon­

dendo a satisfação de terem experimentado a sensa·

ção de uma adernada.
.

A reunião dansante que teve Inicio ás 10

: ' horas, olerecída pelo arlstuoratlco ICF aos seus as.

, soclados e aos dos clubes 12 DE AGOSTO e LIRA
TENIS CLUBE constituiu brilhante acontecimento 50

"
..

clal, tendo fln, allsad r áS 1230

Inra,S.
O salão d1 no- f li de V sconcelos, Orlando C')e,lho e Félix S h aeter

�va séde foi pequen , para o grande numero de páres Reduzido o percurso durante a pruv a. s ,.

que dansavam ao som de afinado jazz.
'

. grau-se vencedor a guarnição composta dos �r". Or-

Pelas 13 horas foi servido o ;ltrn' ç. ofereci lando Coelho e Osnt Rilffs; colocando-se em l"'g'lndn
do, lia sr. Ernesto Rlggembach 110 !le"�gedCl nel a di togar a guar ntção intE:'grada pelos srs. Aldo Unh"tes '

retor!a do ICP ao qual foi dedl....,(h ii Regata {de Sobrtnno � Ernesto Brand.
'

CONSOLAÇÃO para comandantes qu e ainda não ti· ' Após () termine da' regah, na. séde soctaí
nham obnno vitoria na temporada P�rflclr -am des f li pelo sr. Er'n-sto Rlggembach Ielta a entTf'g:i da s

Se aunoç I cerca de 40 pessoas, reinando durante c .nedalhas, ás duas guarnições vencedcfas, e or-rectdo

seu trans curso a mais franca e esportiva caw,,' aj; um copo de cerveja pelo' homenageado a todl. s os

gem A's 14,30 sob a dlreção do sr, Arnoldo Suárez participantes da prova.
Cuneo, vice-comodoro em exerclclo, foi pelo sr.l, Com e!l5ts festiv,ldades. Inicia asstr» � df"e­

Ernesto Rlggembach, dado o Ufa de partida para as torla do ICP seu vasto e completo programa �(cld e

guarnf(;õ�s participantes da .rey�ta. {\ -ssa prova con- desportlvc, tendo �s mesmas agradadó sobr\'rnanelra
correram os comandantes: Alberto Muler. Aldo LI- a todos es que tiveram o grato prazer de netas to
nhares Sl!lbrlnho_,/Adolto Nlcoll�h da Silva, A. Acio' marem parte. .

---------

-

"A GAZETAl! \'t_ fLORIANOPOUS

do.mingo desportivo e social no Iate Clube

,C)s jogos do Torneio-Inicio do Campeo�ato de Amado res
VOLPI E SCARONE NO

JOINVILE, 24 - No cotejo INTERNACIONA'L
ontem disputado! entre os qua- ,

dros prlnclnals do C. A. SÃO PORTO ALEGRE, 25 - Valpl', o centro dfl NI\ClO-
LUIZ e ,AFONSO PENA, saiu NAL, de Monte�l�u. conquistado pelo. INTERNACION �l..t, deflt1,
vencedor ó primeiro pela dllata- capital, deverá cbeg,â'r hoje; Hector Scarone, tamoso pl',yer uru­

da contagem �.e'.;;,l2, pontos a 4. guaío, um dos mais completos mestres da pelota sul-amertcano,

Va'm'"os--B-'·· "-m ; que foi contratado. pelo letra-campeão para técnico de 5U 18 equt-
..• e�a e.

h á I
Bsquece-te de .que és o ma-

peso c egar na prox ma semana. .

'rid(�:��i��ai��:!extranhas Na""_o· se'
·

r a 'a )'1- Z o Ufrases pronunciadas por Bette'
'

.
,

'la'I'a'co vaa ·para Po'r ����) no. mm "Nascida para o
,

.

A regata de LONGO-PERC'uR'SO promovlrta

pelol.,
,.'

C I
VISC entre os seus�velejatfore9. não f(li reallsada dornln,go ul-

. ance al1leD- timo, por noã soprar o vento suflciente para a efetivação dessa

. ,10 Alegra . to' de iDs. HOERêügLESdUraE CARREIRO
Palestrando com o sr, Carlos de Campos Ramos ('.élé· crirã'o' Q�·EREM VOLTAR, ,1:;0). e mais competente treinador e arbitro n' 1 do Estado, vle

3' U
'mos ter conhecimento �que s. S. seguirá para Porto Alegre, afim RIO 25 (P P ).de entrar em negociações com um (arestigloso clube daquela' ca

• ress. arga, - -O ' RIÓ, 25 - Hercules e Carreiro, os jogadores que atua-

;pltal, que o quer para treinar seus quadros.
Conselho Nacional de Desportos ram no FLUMINENSE, estãe ãíspostos a retornar ao. Rlo, afim

'. Se Lélécé for contratado, Irá Santa Catarlna perder o seu
transmitiu a CBD a circular do de defenderem clubes cariocas.' ,

,,:mais perfeito conhecedor' do ASSOCIATION bem como o seu
ministro da Marinha, mandando -

_

�

melhor arbitro, e' ENTRAINEUR..
cancelar to�as as Inscrições, de Resultados' dos J·ogos reall·sados d

'

'. ,. ...",._..�.co.ntúdo•. aguardªm"ºs j)elo gue há de vir de vez que
amadores ou profl.sslonals de a- '" 0-

�Léléco ainda não, sabe- Sé Ir'f fliàr:sê�-'ni cãj)lfàlgaücIUf-'� ._�, &é!!!._,:�nc.�� a Marlnh� de • I, -
-.-.-

t d
, �;Jair' ingre.,sou • A�ai ' sue;:·N-S - ;�"'_

..

-·�·-���;;;.8I'!!r:1 ;fJx �o;!c;���te.- -.�. -,-
no .... ,- EM S. PAULO-São Paulo fi X Jabaquara O P�lmel·

T'EIC'RAN
ras 3 X Comerciai I, SPR 4 X JliVentus I, Corlntlans' 3 XIIO excelente médio de ala Jair, que po.r multo tempc, .:. Portuguesa de Esportes I. ,

d_:fendeu as cores do FIGUEIRENSE, acaba (je pedir Inserl- EM SANTOS-fplrang3 2 X Santos O. I
çao p,ara Ingressar no esquaclrão de Amadores do ,AVAl, EM BELO HORIZONTE-Slderurglca 5 X Amerlca 3,

f'

�Isputando assll1l o Campeonato de AlDadores envergando -a
RIO, 25 (Press Parga) - O Atlético 5 X Sete de Setembro 2. .

.

, Jaqueta. do alvl celeste. Flamengo, que acaba de / man- EM RECIFe-Oreat Western 3' X Flamengo 2.
dar vir da A\rgentlna os reforços S, SALVADOR-Botafogo 2 X Gallcla.

'

para·a sua esquadra de, profls- EM SANTA CAT RINA JOINVILE S
sloriats. pediu ,08 passes de Sans

A - - ão Luiz 12 X
, Afonso Pena 4, '

, �"' \,
e Teeran� dI} Banfl�ld, ,

BLUM�NAU - O Palmeiras sagrou-se' 'tampeão do
Torneio Inicio da LBD. '

FLORIANOPOLIS-Iplrangâ (Saco (dos Limões) 3 X
Corlntlans (Pantanal) 1.

, Conforme a No'ta Ofrclal n' 5 -44 expedída .pela Fe 1
, deração Catartnense de Desportos, O Torneto-Inlclo .do Cam
e peoaato da Primeira Divisão de Amadores, será reallsado no

,I dia t: de mala, em h-menagem ao exmo. sr. dr. Nerêu Ra-
': mos, d, d. Interventor Federal, pela passagem nesse dia, do

; novo aniversario do seu ilustrado e proficiente govêrno.
,

Os jogos terão Inicio ás 13,30'hlilras no gramado do
,é.estadlo da FCD, sendo sua relação a seguinte:

: I' jogo - CARAVANA DO AR X BOCAIUVA; 2'­
, PAULA RAMOS X A. O COLEGIAL; 3' - AVAl X NETU-

',� NO: 4' -. ESCOLA INDUSTRIAL X LOPES VIEIRA; 5' --­

� FIGUEIRENSE X CRISPIM ,MIRA; 6' - Vencedor do '1 � X
" Vencedor do 2' jogo; 7' Vencedor do 3' X Vencedor do 4'
j jogo; 8' - V'en�edor do' 5' X yenceder do 6' jogo; 9 - Ven-
cedor do 7' X Vencedor do 8' Jogo.

Que goleada!

A eDlb�ixada dos
I

estu­
dantes catarinenses DO

Rio de Janeiro

Aguard
';"
f

em\ '

as novas instalações da
AlfaiatariaAbraban

Proprletarlo: Demer1val Rosa'

\ VENDE E COMPRA MAQUINAS DE, ESCREVER

RUA JOAO PINTO N. 5�(S.brado)

}À',
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]LONDRES, 25 [U PJ,� A imprensa- pubtlca, um comunicado po­
lonês desmentindo' o ."pravda". Diz a, nota

_y

que «>_ soldados
I 'ucranianos il�A' .oram lhal�hitad(Js pelos polacos

Mussolini,;�,éondenado á morte !'
"\.

" . .

---------------_,"�_' '_-BERNA, 25 (U P) _:_ o jornal =Buhu s informa 'que Mus- ---�--------------

sol.ni, 'icJoaen�'dó á morte pelo Tribunal Pooular Italiaoo, :fbi ví

I NOT'A' -. (AR.IOCA I C, meceu iitima de UD;la ·tentativa de execução sumaria- ,"por' 'patte11de. : pa- '

. I. �
triôtae' it,)i��os..

..
. ";

,,-----" I·' ---' ----L-O-N-D-R-E-S-. 25 (13 F) - O Coms n Io smericano e o
VITOR DO ESPIRITO.SANTO Miníb1é' 10 co Ar anunciam-que a (..,mpar,ha pela destr uição
'RIo (Crônica rádío-telegrá- do; Luf w�He t-ve ir ício em 17'de ab li de 1943 com o

fica): ----r. Esta guerra que de
.. tvque dli 8a• Eor ç , Aérea Amer cana á. Iábncs I Fot ke-

maneira tão profunda tem fe-
Wurf', de Brero en

l'idb asfôrcas vitais de todo
mundo, sacrificando' milhões

b d b AI hde jovens, destruindo cidades 3 mil bom ar. e ires Sf re a·, eman a I

que eram o orgulho de seus ha-
�._ .

_

bítantes, arrasando monumen- t- LONDRES, 25 (U P) - Ar uncia-se que 3000 bom­
tos 'que constituíam motivo de I bar de ires I.'! ,I scas t>oglo.QOrte-aDWflcancs realizararn h ije o

enlevo dos povos que os erigt- I mais es)etElcul"r ."uslto .s êeo de tona 8 guerra,' arrasando
ram, tem também

.

acabado numerosos e v t- i, obj t v s militares e industriais alemães.
com mitos.

hl�c�fv:�Ci��d��:se�a :���� frarasscu a cfensiva 'japonesá.
I

ESTOCOLMO, 25 (U P) - o . diã io cTidningeo» Hoje as fôrças alemães sé são KANDY, C, ilão,' 25 (U P) - Um r.ou.umcaco e spe cis l do
st:lluDcía que 'OI correepcndenrea alemãe. na. Suêei i, conde ínvencíveis na velocidade com lrr.ir e nt e Mountbs ttr rn 8IJUncÍa. que a ofen-iva js por êsa

' falhou

: AotOD! ,Von Knypausen, do "Hamburger FremC1cnblatt" e que forem .do colasso moscoví- 8019 Stus c bj-t ivcs pr imârios, na r. gião de Manipur, na Iadia, e·
Edw ..rd Schapper, do 'B:diner B_I.lenzeitung)· cortarem ta. nrol deu o se .. i ope to original.

"
.

I ��!�:�:. com Berhm .e tiveram retir,a._d_o_S_o_�s_e_u._p_a_sl_ap_o_rt_es_·1 �U:;t�iE�����EJ�U�f
p

tomcffiora�âo �umanista �o Dia·�o Penücnciario
'M··a-os �onO'eladas de exemplo para justifícar essa ",--,-'__:.--

r-

.. D fama injusta. Esqueciam' OS O di .. de' hoje, 26 de
que toã malfalavam dos ho- abru, é de dicaoo aOB peni-
mens da Russía de que em tenciar 08.
guerras passadas eles não po- A di" ção de Per iter-ciar ia
diam bater-se com elas, po-r do Eltado, para comemo-
lhes fartar ideal para a luta. r â-lo, organizou um. pro-
Expor sua vida para continuar

gr l ma, 00 qual comtan .

escravo? Derramar seu sangue mi��a votiva, ál! 6 heras,
para que o seu país continuas- ctlebrada pe:o ce pelão da

,

se a ser pasto de corrupção, da' Penitenciaria, Rev'mo Ps
deshonestidade, da opressão? dr e Emilio Duf'ner ; provas
Suportar o desconforto das

e epor t ivss, pela manhã,
trincheiras para que o Caar e

cem p: êfniof,\ 808 vencedo-
sua corte de depravados con-

res: á. 1 J heras', It!!lsão 10'
tínuassem a viver á tripa torra Iene do Consélho P oiten.·
enquanto o povo morria de to- ciario , ralando o conselhe i-
me, tendo por destino o gelo da

ro dr. Vitor L'm-: elmoçoSibéria ou a'forca dos condena- especial �oj 'peni:eJ:l,ciBiJC.a,dos se reivindicasse qualquer com distr ibuiçâo de dOCOI,
direito? Um povo só é conduzi- ciga, roa, e te:

\

á tarde
do a' vitória quando sabe por DR RUBENS RAMOS di-• , continue ção dai provas CI·
.que luta e para que luta. Auto- reter da Penitenciaria do port ivar: ás 18 hcraa, 80"
matos vencem algumas vezes Estado lenidade religios = a c rrgomas não triunfam. Por isso os •

russos tinham fama de máus do Bp.�iatnllt (r" ral Revmo. Peitar JOEquim AlI ânta[� e

soldados: do r
ô
o da Igreja Preabite r iane.
O o-. Rubens -Remos, diretor da Penitencieris, home-,fi. falta de generais capazes Dligealá,o Cr n-e lho Proltúlcialio, c Ier e cendo 80S seus ilus-, naRussia era um dos slogans

trr'8 m-rr bros um s lrr r ço. em sua res idêncis.
. ,

dos que acredítavam na .derro-
ta. fatal das fôrças soviéticas.
Hoje estão convencidos aqueles
que acreditavam na facil vitó-

� ..... fil Ioi�19ler'ra, uma ént.ermelra trata 0 Ber· ria alemã. de que o que sobra
gento Nelllon King, ·da avisção oorte·americana. cuias mãos se na Russia são generais valora­
i:ollgelaram devido ao' fato dõ leu avião" voando 8 grande altura sos, grandés estrategistas, ex­
er lofrido avárie. ceuoada. pelo fogo' inimigo. (Foto da Inter traordinários cabos de ·guerra.t
mericene).· ,...... Tão numerosos e tão capazes8 �

11
. são eles que os russos se tão ao

Centenas de�. b,om..

bas, de 2 toneladas luxo de substitui-los de quando
!íl_ em quando para que todos te-

nham s�u quinhão no esmag�­
menta do invasor al·emão.

'I;'ão numerosos e capazes são I
os ' generais soviéticos que a

morte de um homem extraordi­
nário como êsse' general de
quarenta anos que foi Vatutin, I
embora sentida, não modificou'
absolutamente o rítmo das ví�
tórias russas .

Vatutin o General Relampa­
go, morreu vírtima, certamente,
de sua bravura. O seu desapa-I
recimento. no entanto, só foi
sentido pela saudade que dei­
xou entre os seus camaradas.
Mas as suas fôrças prossegui­
ram prossegue� e prossegui- �

rão para honrar a memória do
seu chefe.

A:�a!'�'Q ��.tó�!.�'!!� h�� d�i��;:U•.d.. I
Com a imp819ibilidade de um e�toico, com 'a ruigl'lação de

'[;.,....um santo, cem a resi,têDcia de um atleta e com a coragem
de um [ecessitado, andou até ao mfio-dia dsquí para aH e

dai i para aqui á procura do remédio aalvador, que no caso,

não erEl uma dúzia de penicilina, mas um litro de leitep.
. Obtido o ouro líquido e. alvo. tomou um auto na pra·

a e, com o c' ração cheio de alegria, rumou célere para a.

bandea de Trindade. .

O motorista, prometido de gorda gorgeta, em menos

de três minutaI vencia a rua Bàcaiúva e entrava heroica­
mente pele Frei Caneca. Meia bora depois --alcançava o

Abrigo de Meoorel.!
.

Aquele dual vrzell bravo quiz, então, -contemplar o

precioso líquido. Carioholamence desenrolou o afortunado
litro. Um como. que choque .elétrico, estarreceu-o. Fel o

veiculo parar:
•

Toda Dlobil!ad9 a rua Tenen·
_ Baate! não precisa ir adiànte!

Desconnelam'ento de 31 ml'lho-es de nesetas
te Silv.e:ra n°. 42. Delembarcou. Com a lua torrnidável vocação de mar·

y U II U. p
� -- --

,

tir, recom� ÔS OI me�bro. desarticulado•. Nem o �9i8 sutil
I· " '. PEROEU-5E gemido contraiu a sua boca. 'Q'!D risco a mai� n.ão· ,lhe sul·

MADRID, 25 (U P) - Intormaçõe� colbidu no Banco do No 'trajéto do Mercado Públi. . cou a te.ta serena e resoluta ... Demorou o olhar no infinito
Extuior d& Espelha dium que te Islá tr�tande. de descongelar, CD ·á rua Conselheiro Mafra, 'do. céus e partiu,

-

'em favor do Bralil, 31 milhões de peseta. que le acham' atual uma abo.toedura de mda I'bra. No litro tudo era manteiga.
mente bl()queadas na. E,panha e correapondcntes a importE tõe- QL'ern achou pó ie elltr�&91-a ne,. _

I
de café enviadas. el)l -lua' maior parte, pel� govêrno brasileiro. I

t a jtedf ção que será gratificado.
'. ---o,-."""�,-.�'';';;.;"'--.---,-:-,

.....'---------

Reio"":"J"'oarl'I-a' RO'ya'I Trajano J"""Hecebeuas.famosas canetas\," __
Parker 51 em ouro e prata :

-
, .

,

I "Florzanopolu) 26 de abril de 1944'

Romperam com

os

Berlim e perderam'
passaportes

.

I
LONDRES, 25 (U 'P) - Aviões aliados, em compactai tor

IDeções, sobrevoarem o G_I?Dal, ãs primeira. hOfal d� hoie, depo;'
de terem o. "Moaquito." laDçsdo centena. de bcmbal de 2,000
quilol sobre Cnlonia.

DR. SAU.LO RAMOS
Ausente por alguns dias. Reabrlrã sua

.

cll­
nica no proximo mês.

Dr. GUfRREIRO DA fONSECA
MEDICO

ueiniciará a clioie... elD fins de abril
-,

Um Con�rcsso Juvenil no" interior
.

�a ' lu�oslavia
. ",;;;:-�

BARI. 25 (U P) -Delrgadcs das juventudes britânica, nor·
tr-'amefÍclin8 e rUlla foram convidadol para slsistirem a um Con-'
1:feno Juvenil, em linu de abril, que .será celebrado durante trêtl
dia. num lugar não Fevelado do interior da Iugollavia.

17 de abril' de' 1943·"

·Nota
.

do gii bil1f�te do Prefeito'
O Govêrno Municipal, t�ndo ciêncÍl. de boato. tendenciosos

que e.tão aendo espalhEdoll com o vidvel intuito de prejudicar o

Serviço de Racionamcntl:, previne a ·popuIEção. de que OI carlõe.
resptctivoe, eHão leDro e Stl ão dist(lbuidos gratuitamente, �Dãe
havendo, êlo de tS� écie fsJguma opo.to ElO melmo, e apela, no:

�entido, óe sef.cni tI S2idoB ao eeu conhecimento OI nomel doe·
aut'ort'8 'c:'êSfes bOEto., tlim ele acum cs meEmOIi responlet'ilízlldos.

florianof,rli', 25 de abril de 1944.
"

Ao ,

voce•••Não
�.

,

e com

Casa' aluga-se

x. P.
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